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EDUCAÇÃO E SAÚDE: AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO SOBRE AS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (ISTs) 

 
 

Geam Felipe Lima Santos  
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
Areia-PB 
Fatima dos Santos Silva 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
Areia-PB 
Eduardo Gomes da Silva Filho 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
Areia-PB 
Rodrigo Rafael Maia 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
Areia-PB 
Mário Luiz Farias Cavalcanti 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
Areia-PB 
 
 
RESUMO: A pesquisa teve como objetivo a princípio, investigar o conhecimento dos 
alunos da primeira série do ensino médio sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). E no segundo momento por meio da intervenção pedagógica, 
buscar agregar novos conhecimentos com finalidade na desconstrução do 
conhecimento errôneo. Diante disso, dividiu-se o trabalho em etapas sequenciais: 
aplicação dos questionários para avaliar o conhecimento prévio dos educandos, 
análise dos dados e a Intervenção pedagógica, trabalhando em cima das 
informações coletadas inicialmente, por meio de uma palestra e rodas de conversas 
para sanar as dúvidas ainda existentes. Os resultados foram extraídos através da 
tabulação dos 76 questionários que foram aplicados em uma escola estadual, 
localizada na cidade de Areia-PB. Através desse estudo, conseguimos elencar as 
principais lacunas no que diz respeito ao conhecimento dos educandos sobre as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, modos de transmissão e os métodos de 
prevenção, além de conhecermos as principais fontes que os alunos buscam 
informações sobre a temática estudada. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Saúde, Adolescência. 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

A adolescência é uma das fases que faz parte do desenvolvimento humano, 
com ela diversas transformações, sejam elas, de caráter biológico, psicológico e 
social, onde o corpo encontra-se em constante desenvolvimento. No que se refere a 
faixa etária que compreende essa fase, pode-se dizer que, a “adolescência é a idade 
correspondente dos 10 aos 19 anos, sendo a pré-adolescência dos 10 aos 14 anos 
e a adolescência, propriamente dita, dos 15 aos 19 anos” (Organização Mundial da 
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Saúde (OMS) 1986 apud CAMARGO e FERRARI, 2006). Sendo assim, é comum nessa 
faixa etária, compreendida entre 15 e 19 anos o surgimento de numerosas dúvidas; 
que os deixam confusos e inquietos. 

O fator que causa preocupação atualmente, concerne ao conceito do termo 
sexualidade, que na maioria das vezes, manifesta-se erroneamente, uma vez que, 
sendo esse um tema amplo, é visto pela sociedade ainda de maneira limitante; indo 
mais além, sendo até evitado. Além disso, as pessoas ao falar de sexualidade, ainda 
hoje estão condicionadas apenas aos fatores biológicos e a a prática sexual em si. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define que:  
 

Sexualidade é um aspecto central do ser humano durante toda sua vida e 
abrange o sexo, as identidades e os papéis de gênero, orientação sexual, 
erotismo, prazer, intimidade e reprodução. A sexualidade é experimentada 
e expressada nos pensamentos, nas fantasias, nos desejos, na opinião, 
nas atitudes, nos valores, nos comportamentos, nas práticas, nos papéis 
e nos relacionamentos. Embora a sexualidade possa incluir todas estas 
dimensões, nem todas são sempre experimentadas ou expressadas. A 
sexualidade é influenciada pela interação de fatores biológicos, 
psicológicos, sociais, econômicos, políticos, cultural, éticos, legais, 
históricos, religiosos e espirituais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2007 
apud AMARAL, 2007, p.3). 

 
Nesse contexto, os adolescentes acabam por manifestarem sua sexualidade 

de diversas formas, exacerbadamente, na maioria das vezes, e o mais preocupante; 
a prática sexual precoce e desprotegida. Vale ressaltar, que a maioria desses jovens 
não se sentem à vontade para conversar com pais ou professores, por diversos 
fatores, inclusive a má interpretação da sociedade. E o contrário ocorre, pois, “a 
maioria dos pais acham constrangedor conversar sobre sexo com seus filhos, ora 
pela educação recebida de seus pais, ora pela repressão ou por não saberem como 
abordar o tema” (BERALDO, 2003, p. 104). 

Partindo dessa premissa, é crucial entender que: 
 

Educação Sexual, tomada num sentido mais amplo, compreende todas as 
ações, diretas ou indiretas, deliberadas ou não, conscientes ou não, 
exercidas sobre um indivíduo ao longo do seu desenvolvimento, que lhe 
permitem situar-se em relação à sexualidade em geral e à sua vida sexual 
(WEREBE, 1977, p.78).  
 

Obviamente, é necessário observarmos os múltiplos contextos, e 
conhecimentos associados às esferas como o psicológico, social, histórico e cultural. 

Levando em consideração as relações precoces e desprotegidos, evidencia-
se a problemática que permeia toda essa discussão, que são as infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs). A Organização Mundial da Saúde (OMS) “estima 
no mundo mais de um milhão de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) por dia. Ao ano, estima aproximadamente 357 milhões de novas infecções, 
entre clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase” (Boletim Epidemiológico, 2016, p.3). 
Os dados corroboram que, os adolescentes também estão inseridos nesses dados, 
o que causa grande preocupação.  

Tendo em vista a escola como espaço de socialização, produção e 
disseminação do conhecimento, sendo essa também, o ponto de encontro que a 
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maioria dos adolescentes passa o tempo. É importante que os profissionais da 
educação trabalhem intervenções com esses temas, de forma que, aproxime o 
educando dessa realidade. Já que, a orientação sexual é um tema transversal 
proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), não impedindo que o 
professor possa desenvolver atividades, refletir e problematizar sobre sexualidade 
com seus alunos. O documento deixa explicito que: 

 
cabe à escola o propósito de possibilitar aos alunos o domínio de 
instrumentos que os capacitem a relacionar conhecimentos de modo 
significativo, bem como a utilizar esses conhecimentos na transformação 
e construção de novas relações sociais (BRASIL, 1997, p41).  
 

Por esse motivo, o trabalho tem como objetivo em primeiro momento, A 
pesquisa teve como objetivo a princípio, investigar o conhecimento dos alunos da 
primeira série do ensino médio sobre as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). 
E no segundo momento por meio da intervenção pedagógica, buscar agregar novos 
conhecimentos com finalidade na desconstrução do conhecimento errôneo. 
 
 
2. METODOLOGIA  
 

O presente estudo foi desenvolvido através das atividades realizadas pelos 
alunos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, Centro de Ciências Agrárias (CCA) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A referente pesquisa teve como campo 
de estudo uma escola estadual, situada no centro da cidade de Areia-PB a 136 km 
da capital, João Pessoa.  

O público alvo da nossa pesquisa foram os alunos da primeira série do ensino 
médio, para que pudéssemos fazer levantamento dos conhecimentos desses alunos 
que saiam do ensino fundamental sobre a temática em questão. Totalizamos uma 
amostra de 76 educandos que dispuseram a participar, nos períodos matutino e 
vespertino.  

Trata-se de um levantamento com uma abordagem quali-quantitativa O 
instrumento de pesquisa para a coleta de dados em campo, ocorreu por meio de 
questionário com perguntas elaboradas pelos próprios bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), em seguida aplicados 
individualmente em sala de aula, mediante a autorização do gestor e professores. 

Vale salientar, que em nenhum momento, conteúdos relacionados a temática 
foram explicados antes da aplicação do questionário, ou seja, os alunos 
responderam de acordo com seu conhecimento prévio que  

 
é aquele caracterizado como declarativo, mas pressupõe um conjunto de 
outros conhecimentos procedimentais, afetivos e contextuais, que 
igualmente configuram a estrutura cognitiva prévia do aluno que aprende.” 
(AUSUBEL, 2003, p 85) 
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Além disso, foi explicado aos educandos que não havia necessidade de 
identificar-se no questionário, e caso não viesse a responder o instrumento de coleta 
de dados, o mesmo não sofreria nenhum prejuízo. 

As questões propostas aos alunos foram as seguintes:  
 
1. Você tem conhecimento sobre infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs)? 
2. Quais as principais ISTs que você conhece? 
3. De que forma as ISTs são transmitidas? 
4. Onde você busca informações sobre sexo, sexualidade e ISTs? 
 
A pesquisa foi dividida em etapas sequenciais. 1) Aplicação dos questionários 

para avaliar o conhecimento prévio dos educandos. 2) Análise dos dados 3) 
Intervenção pedagógica, trabalhando em cima das informações coletadas 
inicialmente, por meio de uma palestra e rodas de conversas para sanar as dúvidas 
ainda existentes acerca da temática. 

A intervenção pedagógica ocorreu através de uma palestra educativa, que foi 
realizada em uma sala de vídeo da própria escola. A mesma teve enfoque introdutório 
sobre as questões relacionadas a sexualidade, aprofundando-se nas ISTs, formas de 
transmissão e métodos de prevenções. Durante a palestra, disponibilizou-se um 
envelope para os alunos que quisessem tirar dúvidas ao decorrer da palestra. Ficava 
a critério identificar-se. No fim da palestra essas perguntas seriam discutidas juntos 
aos alunos. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados foram extraídos através da tabulação dos 76 questionários que 
foram respondidos pelos educandos que se disponibilizaram a participar do estudo. 
Nos dados estatísticos 79% afirmaram ter conhecimento sobre infecções 
sexualmente transmissíveis, mas que iremos analisar de forma mais detalhada no 
decorrer desse trabalho, pois existe a possibilidade de um conhecimento falseado 
(Gráfico 01). 
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Gráfico 01 – Resposta sobre o questionamento “Você tem conhecimento sobre    infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs)?” 

 

 
 

Para confirmamos os dados do Gráfico 01, se realmente  os educandos 
sabiam sobre ISTs, pedimos que eles marcassem as principais ISTs que conheciam, 
ou já ouviram falar. Nesse gráfico, notamos o quanto o conhecimento dos alunos 
apresentaram-se de maneira falseada. Observa-se que a IST mais conhecida por eles 
é a Aids com 32%, as outras apresentam-se com dados estatísticos bem baixos, 
como por exemplo, a clamídia que corespondeu a apenas 2%. Revelou-se também, 
a falta de conhecimento desses alunos, quando citam dengue 7% e a zika 8%, como 
sendo infecções sexualmente transmissiveis, ou seja, ficou notório uma distorção 
nas informações, bem como a falta de conhecimento das demais patologias. 

Os dados são preocupantes, uma vez que observar os avassaladores 
números da Organização Mundial da Saúde (OMS). Existem milhões de casos a nível 
global, que não são conhecidos pelos alunos entrevistados. Segundo o resumo da 
estratégia global para o sector da saúde relativa a infecções sexualmente 
transmissíveis 2016-2021. 

Estima-se que a nível global surjam, anualmente, 357 milhões de novos 
casos das quatro principais IST curáveis no grupo etário dos 15 aos 49 
anos de idade, ou seja: infecções por clamídia (131 milhões), gonorreia 
(78 milhões), sífilis (6 milhões) e tricomoníase (142 milhões). A prevalência 
de algumas IST virais é igualmente elevada, estimando-se que haja 417 
milhões de pessoas infectadas com herpes simplex tipo 2 e, 
aproximadamente, 291 milhões de mulheres contaminadas pelo Vírus do 
Papiloma Humano (HPV) (WHO, 2017, p1). 

 

 

 

 

79%

19%

1%
1%
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Gráfico 02 – Resposta sobre o questionamento “Quais as principais ISTs?” 

 

Não podemos negar que, a mídia tem um papel fundamental ao divulgar 
informações, possibilitando um maior alcance pelos adolescentes, como 
percebemos ao analisar o Gráfico 04. Então, atribui-se essa maior porcentagem dos 
educandos em relação ao conhecimento unanime a Aids, pelo fato de que, as 
campanhas de prevenção que são divulgadas em épocas especificas do ano, como 
por exemplo, nas festas juninas, carnaval, etc., dão ênfase apenas a Aids. Por esse 
motivo é necessário refletir, reforçando as políticas públicas também para que estas 
venham com divulgação mais intensa para os perigos das ISTs de uma forma geral, 
apliando e discuntindo sobre as demais ISTs em outros espaços. 

Foi-se mais adiante nos questionamentos no intuito de explorarmos mais 
sobre esse conhecimento,  perguntamos aos alunos como eram transmitidas as ISTs. 
Nos questionários disponibilizamos as alternativas observadas na legenda do 
Gráfico 03;  os educandos poderiam marcar as formas de transmissão que 
conheciam. Destacou-se nas análises que, a prática da relação sexual sem uso de 
preservativo é a forma de transmissão mais conhecida, pois  92% citaram. Já a 
segunda mais citada, foi o contato com fluidos da vagina e do pênis com 71%. Nesse 
sentido, obeservou-se que a maioria dos alunos sabem que para evitar ISTs a forma 
mais segura é o uso do preservativo, sendo um dado relevante para nossa pesquisa; 
sabem também que, através do contato com fluidos dos orgãos como a vagina e o 
pênis, podem ser transmitidas as infecções. Mas, ainda existem algumas lacunas, 
pois menos de 50% dos sujeitos entrevistados, apontaram transfusão de sangue 
38%, e durante a gravidez transmitindo para o feto 42%. Além disso, quase 
desconhecem os riscos que os fluidos do ânus e da boca (25%), podem trazer, isso 
nos chama atenção, uma vez que, as relações sexuais orais, bem como anais,  
também devem ocorrer com proteção, caso contrário os riscos para uma contração 
de ISTs também pode ocorrer. Com isso, pode-se inferir um conhecimento ainda 
muito generalizado sobre as formas como são transmitidas as ISTs.  
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2%8%
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Gráfico 03 – Resposta sobre o questionamento “De que forma as ISTs são transmitidas?” 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Consideramos importante saber onde esses educandos buscavam se 
informar sobre questões relacionadas a sexualidade e ISTs. Foi nesse momento, que 
observamos o papel da internet nesse contexto, pois 37% dos educandos, citaram 
que buscam essas informações na internet, ou seja, a maioria, isso não é novidade, 
uma vez  que, estamos em mundo globalizado, cientes de que a maioria dos alunos 
possuem aparelhos cada vez mais tecnológicos como: celulares, notebook, entre 
outros. Usam a internet como ferramenta para buscar informações, mas em fontes 
nem sempre confiáveis, e isso deve ser motivo para inquietar-se. Enquanto 34% 
citaram que, buscam essas informações com os professores, na escola. Ou seja, os 
professores têm papel fundamental e de total confiança para esses educandos, 
efatizando a importância de se trabalhar os conteúdos transversais na sala de aula. 
Esses docentes devem atualizar-se a respeito dessa temática “sexualidade”, para 
assim ajudar o discente a construir os conhecimentos necessários a sua formação. 

 
Penso que se a formação continuada for desenvolvida tendo como centro 
a sexualidade, poderá haver significativo progresso no relacionamento 
professor-aluno e no processo ensino-aprendizagem como um todo. 
(FIGUERÓ, 2006, p.7) 

 
Em contra partida, é importante que exista por parte dos gonvernantes do 

país essa preocupação em lançar novas políticas públicas para nossos docentes e, 
que essa formação seja continua, permante , para que se possa obter bons 
resultados e uma educação de qualidade. 

Com relação a familia, apenas 13% buscam se informar com seus familiares; 
esse baixo percentual pode ser justificado pelo tabu ainda empreguinado no seio da 
sociedade; das familias, havendo por parte dos filhos um desconforto, acompanhado 
de medo, de como seus pais podem reagir e interpretar esses questionamentos. Vale 
ressaltar, que na maioria das vezes os pais não possuem um conhecimento avaçado 
em relação a essa temático, evitando esse tipo de conversas com seus filhos. Sendo 
assim, a responsabilidade em discutir esses conteúdos é repassado para escola; 
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para os professores. Lins et al. (1988) ressaltam a importância que a família e escola 
tem nesse processo, uma vez que a educação sexual provém dessas duas 
instituições, sendo assim ambas deveriam ser mais efetivas e eficazes, no que diz 
respeito a falar mais sobre os temas, e oferecer informações seguras aos educandos. 

É inevitavel que esses alunos conversem sobre esses conteúdos com outros 
adolencentes em ambientes informais, apenas 12% desses alunos afirmaram que 
obtém informações na rua, com amigos, o que aumenta a probabilidade de obterem 
informações equivocadas, distorcidas, comprometendo assim seu desenvolvimente; 
suas atitudes perante o assunto. É nesse momento, que o professor entra em ação, 
com o objetivo de (des)construção dos conceitos errôneos.  

 
Gráfico 04 – Resposta sobre o questionamento “Onde você busca informações sobre sexo, sexualidade e ISTs?” 

 

 
Já que, orientação sexual é um conteúdo transversal. Sendo esse, um 

conteúdo importante na contrução da cidadania, da identidade do educando. Como 
já nos afirma Figueró (2003) Embora os educadores tenham conhecimento da 
importância da educação sexual na vida dos educandos. É comum, na maioria das 
vezes, se sentirem despreparados, inseguros, para falar sobre assuntos 
relacionados a sexualidade. Com razão, pois não se pode falar de um assunto, no 
qual não se teve formação inicial, muito menos continuada para isso. É preciso 
entender que: 

 
na escola, os educadores devem estar capacitados para lidar com essa 
trajetória biopsicossocial e pedagógica. É importante que preconceitos, 
tabus e mitos em relação à sexualidade sejam introjetados junto com o 
saber científico (COSTA et al., 2001, p.6) 
 

Uma importante etapa desenvolvida nesse trabalho, foi a interveção 
pedagógica, que surgiu através da sensibilidade e preocupação dos futuros 
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professores atuante do programa de Iniciação a Docência (Pibid). Observando a 
necessecidade de conversar com os educandos dessa instiruição de diferentes 
realidades, aproveitando para sanar as principais identificadas com a aplicação do 
questionário, bem como que viesse a surgir na palestra. Procuramos construir dessa 
forma, uma palestra rica em informações e imagens a respeito desse tema, tão 
iquietante. Foi feito uma abordagem sobre sexualidade, os tipos de ISTs, transmissão 
e métodos de prevenção. 

Sabendo da realidade desses alunos que acompanhamos durantes o 
programa, nota-se que a maioria são alunos que se sentem envergonhando, por isso, 
disponibilzamo o envelope, que ficou no centro da sala, para que os alunos que 
quissessem, deixar seus questionamnetos e no fim da palestra. 

 
Figura 01: Palestra sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 

  

 

 

 

 

 

 

Foto: Eduardo Gomes 

 
Ao final da palestra, obtivemos as seguintes perguntas nos envelopes: 

 
Aluno A: “até sexo oral tem que fazer com camisinha?” 
Aluno B: “beijo na boca transmite ISTs?” 
Aluno C: “todo corrimento é sintoma de uma IST?”  

 
Outros educandos se pronunciaram durante a palestra ao ver as imagens e 

diziam “A partir de hoje eu vou me cuidar” (Aluno D), além de: “que coisa feia”(aluno 
E), em muitos momentos, viravam até o rosto, evitando olhar as ilustrações com os 
sintomas das mais diversas ISTs. 

A palestra possibilitou um momento bem participativo, apesar de alguns 
alunos ainda se sentirem envergonhados, principalmente com a exibição das 
imagens ilustrativas das infecções. Mas, as imagens são de extrema importância 
nesse processo. Esse estímulo visual  

 
tem sido cada vez mais utilizada em uma tentativa de estimular o interesse 
dos discentes por diversos temas e facilitar os processos de ensino e 
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aprendizagem, tornando a leitura mais agradável, intercalando-se ao texto 
verbal, seja como forma de explicação, complementando esse texto 
(CAMPANHOLI, 2014, p7). 

 
A partir delas os alunos começam a se sensibilizar e preocupar-se com seu 

corpo, com suas atitudes, cuidando-se mais. Notamos através das falas e expressões 
a tensão acompanhada de medo, em contrair uma IST. 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Ainda existem lacunas a respeito da temática sexualidade,e sobre as ISTs,  
por isso, essas intervenções devem ser trabalhadas de forma contínua com esses 
educandos, bem como com os professores da educação básica. Nota-se também 
que a Aids é a ISTs mais conhecida, deixando as outras ISTs com porcentagem bem 
baixas,ou seja, os dados corroboram o quanto é preciso avançar; esse é um dado 
crucial, para que os docentes, bem como o governo possa trabalhar em função 
dessas informações; Ampliando as campanhas, não só dando enfase a Aids, mas 
também para outras infecções que compromemntem a saúde.  

O apoio do governo numa persperctiva de construção de políticas públicas 
voltadas para esse público é de extrema importância. Não só para os educandos, 
mas também para os profissionais que encontram-se todos os dias nas escolas, 
lidando com esse tipo de questionamento, e recuando na maioria das vezes, por não 
estarem preparados. 

Além disso, foi notório o quanto os professores tem um papel importante, no 
que diz respeito a confiança do educando, no sentindo  procurá-los em busca de 
informações. Por isso, não se deve excluir esse esses conteúdos das escolas, este é 
o lugar da aprendizagem formal, de discussão e trocas de experiências, formando 
educandos multiplicadores de conhecimento. É na escola que os sujeitos esperam 
que sejam trabalhados esses temática. 
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ABSTRACT: The research had, at first, the objective of investigate the first year of high 
school students’ knowledge about the sexually transmitted infections (STIs). And 
secondly, through pedagogical intervention, it aimed to aggregate new information 
with the purpose to deconstruct the erroneous knowledge. Stated that, this work was 
divided into sequential steps: application of questionnaires to evaluate the students' 
background knowledge; data analysis; and Pedagogical Intervention, working on the 
initially collected information, through a lecture and discussion moments to solve the 
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doubts that would still probably exist. The results were extracted through a tabulation 
of 76 questionnaires which were applied in a state school, located in the city of Areia-
PB. Through this study, we were able to identify the main gaps in the students' 
knowledge about Sexually Transmitted Infections (STIs), means of transmission and 
prevention methods, as well as to know the main sources which students search 
information about this matter.  
KEYWORDS: Education, Health, Adolescence. 
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